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MESTRAS PIAS FILIPPINI… na Casa do Pai 

Casa Geral – Roma             Necrólogios n. 32           julho – dezembro de  2021 
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IRMÃ  ANTONIETTA CIOCCA, MPF 

 Riccia CB    1° de fevereiro de 1935  

 Roma     29 de julho de 2021  

 

Irmã Antonietta Ciocca, nasceu em Riccia CB em 1° de fevereiro de 1935,  entrou no Pontifício Instituto 

das Mestras Pias Filippini em 10 de outubro de 1951;  recebeu o Hábito religioso em 14 de setembro 

de 1952 e emitiu a Oblação perpétua em 5 de julho de 1955. 

Transcorreu o período de formação inicial na Itália e, logo depois da sua Oblação, foi enviada 

juntamente com outras quatro coirmãs para a Inglaterra, em Medstead, Hants, na nova fundação aberta em agosto de 1955.  

Mais tarde, uniu-se a ela na nascente missão a sua irmã mais jovem, também Mestra Pia, Irmã Maria Rosária.  

“Todo início é difícil” nos diz o provérbio, assim foi também para a Irmã Antonietta que não conhecia a língua, a cultura e os 

costumes ingleses, nem mesmo as pessoas destinatárias do seu serviço.  As atividades a serem realizadas eram tantas e tudo era 

novo para ela. É fácil imaginar quanta fadiga lhe custou para adaptar-se à nova situação, mas não perdeu a coragem.   

Com fé sólida e incansável dedicação abraçou tudo o que precisava ser feito: cuidar das senhoras idosas residentes na casa, prover 

as despesas, cozinhar, dirigir a manutenção dos jardins da grande propriedade, orientar e ser motorista das coirmãs... fazia tudo no 

silêncio, com amor, sem nunca lamentar-se. Viveu assim, intensamente a sequela de Cristo, caminho maravilhoso para uma filha 

de Santa Lúcia Filippini que desejava que as suas Mestras fossem mulheres de oração e de sacrifício.   

Era da oração que Irmã Antonietta adquiria a força para seguir generosamente o Senhor. O seu testemunho de vida e de apostolado 

na paróquia foi grande nas comunidades da Inglaterra, onde é lembrada com afeto e admiração.  

Em 2011, atingida por uma doença que a tornou imóvel, foi acolhida em Roma, na Casa “Volto Santo”, onde com a sua grande 

força de vontade, foi uma força para a comunidade, principalmente pela sua confiança no auxílio divino; conseguiu recuperar-se e 

caminhar, readquirindo uma discreta independência. 

Sempre grata e sorridente, viveu com serenidade seus dez anos na casa de repouso, cultivando interesse pela leitura, procurando 

atualiazar-se, oferecendo pequenos gestos de solidariedade e de apoio moral às coirmãs mais doentes, testemunhando sempre seu 

amor pelo Esposo, presente em sua vida.   

Inesperadamente, no dia 29 de julho de 2021, o Senhor a chamou  e, pelo bem realizado nesta terra,  ofereceu-lhe a coroa da glória.   

Os seus restos mortais repousam na tumba do Instituto, no cemitério de Anzio RM. 

 

IRMÃ  ROSETTA LOMBARDI, MPF 

 Vastogirardi-Pagliarone CB 24 de novembro de 1945  

 Roma      30 de julho de 2021  

 

Irmã Rosetta Lombardi, nasceu em Vastogirardi-Pagliarone CB em 24 de novembro de 1945, entrou 

no Instituto das Mestras Pias Filippini em 13 de março de 1960. Vestiu o hábito religioso em 8 de 

dezembro de 1962, emitiu a Oblação perpétua em 29 de agosto de 1965. 

Atuou como professora do Ensino Fundamental I e foi catequista em Roma–Via Sangemini, Roma-

Via Trevignano Romano, Scurcola Marsicana AQ, Nettuno RM, Roma-Largo Sta. Lúcia Filippini. 

 Personalidade rica, forte, voluntariosa a da Ir. Rosetta, características que exprimia em diversas atividades assumidas com 

entusiasmo sempre jovem, com espírito de sacrifício e muito responsável pelas pessoas com quem trabalhava: crianças, adultos, 

coirmãs e todos que se relacionavam com ela.   

 O seu campo de ação era a escola, a comunidade, a paróquia, as “estradas” e, infelizmente, também vários hospitais onde ficou 

internada. Como apóstola incansável criou um “grupo de adultos” e os orientava, com fé profunda, na Lectio Divinae, toda semana.  

Na escola foi professora, catequista, cultivadora de canto, dirigente de diversas apresentações teatrais. Amava os seus alunos: 

desejava que todos fossem bem sucedidos, preparados para a vida e não media esforços na dedicação aos mais frágeis, o tempo que 

fosse necessário.  

Às vezes, alguns não aceitavam positivamente sua tenácia, mas com o tempo todos davam valor e reconhecimento pela formação 

que recebiam.  
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Na comunidade ela sempre dirigia belas liturgias e celebrações; sempre antecedia por uma profunda preparação espiritual e técnica, 

buscando sugestões mais propícias nos meios de comunicação.  

Per realizzare  le varie iniziative era disposta a ridurre i tempi del riposo, senza tuttavia venir meno agli impegni comunitari.  Si è 

vista più volte trattenersi in preghiera dopo cena per recuperare le assenze spesso ineludibili.   

Sentia como dever visitar frequentemente as coirmãs enfermas, principalmente as residentes na Casa “Volto Santo” e as tratava 

com carinho e atenção, escutando e animando-as.  

Uma sua característica relevante era sua devoção apaixonada pela Mãe do Céu, a quem honrava de muitas maneiras e procurava 

incutir essa devoção em seus alunos, na escola e na paróquia.  

“A MARIA, ÍCONE DA TRINDADE’, Primícia de uma nova humanidade”,  este foi o título da sua tese de conclusão dos seus 

estudos, um livro que foi fruto de uma pesquiza escrupulosa e rica de documentação. Também com este trabalho procurou divulgar 

a devoção à Santa Mãe de Deus.  

Em seu último ano de vida, lutou com todas as suas forças para recuperar sua saúde muito provada, mas depois entregou-se 

docilmente à vontade de Deus.  

Concluiu sua vida terrena no dia 30 de julho de 2021, quando o Senhor a levou consigo num abraço eterno.  

Os seus restos mortais, a pedido dos familiares, repousam na tumba da família em Denver, Colorado, USA. 

 

IRMÃ  ROSA ROCCHI, MPF 

 Piansano VT   25 de junho de 1946  

 Roma    30 de julho de 2021   

 

Irmã Rosa Rocchi, nasceu em Piansano VT no dia 25 de junho de 1946; desde criança conheceu as 

Mestras Pias Filippini, cuja comunidade atuava naquela cidadezinha, desde os primeiros tempos da 

fundação. Em outubro de 1958, entrou no Instituto Diocesano de Montefiascone; em 6 de setembro 

de 1964 recebeu o hábito religioso e se consagrou para sempre ao Senhor com a Oblação perpétua. 

Foi professora e catequista em várias localidades: Spoleto PG, Roma-Largo Sta. Lúcia F., Avezzano 

AQ;  e, passando num concurso do Estado, trabalhou em Capalbio GR, Tarquinia VT, Manciano 

GR, onde foi também superiora local.  

Durante a sua permanência em Manciano, o Bispo da Diocese de Soana-Pitigliano-Orbetello, encarregou-a para ser representante 

da USMI, entidade responsável pelas religiosas da Diocese. 

Desde 2007, dirigiu a atividade de receber na casa “Auxilium Christianorum” di Roma-Via Missori, os peregrinos até que, após o 

Capítulo Geral de 2019, foi nomeada ecônoma geral e transferiu-se para a Casa Geral em Roma-Ottavia. 

Por onde Irmã Rosa realizou sua missão apostólica de Mestra Pia, procurou agir sempre com simplicidade, dedicação generosa, 

colaboração e grande respeito.   

Mulher de grande fé no Senhor, de oração assídua, fiel aos compromissos da Vida Consagrada, nutria um afeto filial e devoção a 

Santa Lúcia e ao Cardeal Marco Antonio Barbarigo, falando sobre eles sempre com ternura e entusiasmo. Possuia um profundo 

sentimento de pertença ao Instituto e o considerava como a sua grande família espiritual.  

Com espontaneidade e franqueza, cultivava as relações humanas, mantendo-se ao lado de todos os que a procuravam; sabia escutar, 

aconselhar, confortar e incentivar.   

Era uma pessoa humilde, mansa e acolhedora. Ao seu lado todos se sentiam à vontade e admiravam o seu cuidado fraterno e a sua 

sabedoria. 

A sua prontidão e disponibilidade tanto para com as suas companheiras de ensino, como para com as necessidades das coirmãs 

eram extraordinárias. Não esperava que lhe pedissem ajuda, mas percebia as necessidades e as atendia com solicitude.   

Possuía uma grande inclinação artística e criatividade nas várias atividades cotidianas e todos gostavam do que Irmã Rosa fazia 

com habilidade. Com serenidade e alegria, partilhava seus talentos, comunicava o que adquirira em sua experiência pessoal. Para 

atender qualquer necessidade e alegrar os que estavam ao seu redor, enfrentava em silêncio as contraridades e o cansaço.  

Irmã Rosa demonstrou grande força e coragem principalmente durante o tempo de sua doença e, quando suas forças o permitiam, 

antes de ser internada, continuava a prestar serviço às coirmãs.  

Sofria  muito, esforçava-se para não se lamentar e aceitar tudo com serenidade e esperança, olhando para a Cruz gloriosa do Senhor. 

Deste modo concluiu sua caminhada terrena no dia 30 de julho de  2021.  

Seus restos mortais repousam na tumba da família no cemitério de Piansano VT. 

 

 
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IRMÃ (FELICIA) INCORONATA PACELLA, MPF 

  Muro Lucano PZ  2 de junho de 1936     

 Roma    10 de agosto de 2021   

Irmã (Felicia) Incoronata Pacella, nasceu em Muro Lucano PZ, no dia 2 de junho de 1936, entrou no 

Pontifício Instituto das Mestras Pias Filippini em 2 de setembro de 1955, riecebeu o hábito religioso 

em 30 de agosto de 1956, emitiu a Oblação perpétua no dia 30 de agosto de 1959. 

Irmã Incoronata realizou sua missão em várias localidades, atravessando toda a península de norte a 

sul: esteve em Montemaggiore Belsito PA e em Imberido CO, como mestra dos trabalhos manuais;  

como educadora na Educação Infantil, esteve em Manciano GR, Piacenza, Pisa, Scandriglia RI, 

Varese, Otranto LE, Bitonto BA. 

Foi superiora local e atuou como catequista em diveras paróquias.  

Fiel aos compromissos da consagração, Irmã Incoronata era mulher de oração, devota da Virgem Maria e do santo de sua terra, São 

Geraldo Maiella, a quem admirava e procurava imitar a fidelidade absoluta ao Senhor Jesus e a generosidade em renunciar tudo 

em favor dos outros. 

Altruista, humilde, com o seu sorriso desarmava e sempre conseguia restabelecer a harmonia. Se percebia que alguma coirmã se 

encontrasse em dificuldade ela socorria prontamente e a ajudava a superar os obstáculos e a recuperar a confiança.  

Acolhedora e afável para com grandes e pequenos, sabia escutar e aconselhar com discrição. A sua paciência com as crianças e 

com os professores era supreendente, e nas discussões entre os pais conseguia sempre que se reconciliassem e recuperassem a 

serenidade e a paz.  

Ao tratar com as pessoas era decisiva e forte, mas ao mesmo tempo sensível e por detrás da sua maneira reservada, se escondia um 

grande coração, capaz de intuir, comover-se, acalmar com grande delicadeza.  

Amou o Instituto e doou-se totalmente no serviço das coirmãs, principalmente de sua própria irmã, Mestra Pia, durante o período 

difícil em que precisou de assitência, de atenção e de cuidados. Transferida por motivos de saúde para Roma, na Casa “Volto Santo” 

tratava todas com a mesma caridade, prestando ajuda a quem necessitasse.  

Somente para se tornar mais útil às enfermas, quiz submeter-se a uma cirurgia que provocou a conclusão da sua vida terrena, no 

dia 10 de agosto de 2021. Agora do Céu, intercederá proteção para cada uma de nós. 

Seus restos mortais repousam na tumba do Instituto, no cemitério de Anzio RM. 

 

 

IRMÃ  IOLANDA GUIDO, MPF 

 S. Sofia d’Epiro CS  04 de fevereiro de 1935  

 Roma     07 de setembro de 2021  

Irmã Iolanda Guido nasceu em 04 de fevereiro de 1935 em Sta. Sofia d’Epiro CS, graciosa cidadezinha 

instituída, através dos séculos, pela população de origem albanesa; entrou no Instituto em 04 de 

fevereiro de 1950, recebeu o hábito religioso de Mestra Pia Filippini em 15 de setembro de 1951, 

consagrou-se totalmente ao Senhor com a Oblação perpétua em 12 de setembro de 1954. 

Realizou o seu mandato apostólico como catequista,  professora da Educação Infantil, assistente de secretaria da escola secundária, 

em várias comunidades: no início e no final da sua atividade esteve em  Pescara, depois em Padula SA, em Roma-Via Trevignano 

Romano, em Scurcola Marsicana AQ, e por trinta anos entre as famílias de imigrantes italianos na Basileia (Suiça); foi do grupo 

das primeiras Mestras missionárias em Berat (Albânia).  

Resumir a vida de Irmã Iolanda em poucas palavras não é fácil. A sua existência foi um hino à simplicidade, à jovialidade, à alegria, 

ao serviço, ao amor, repleta de luz e de festa, em todas as comunidades religiosas, eclesiais e educacionais, onde a vontade de Deus, 

através das Superioras, a enviara. 

Procurou sempre ser uma autêntica missionária, o eco da voz do Mestre Divino, uma verdadeira e fiel filha de Santa Lúcia Filippini.  

Ela ofereceu e colocou os talentos recebidos a serviço das coirmãs, das famílias e das crianças. 

Tinha um sorriso para todos, sabia ler no rosto dos outros a preocupação e o pedido de socorro, nos momentos de medo e de solidão; 

tinha mãos e braços abertos para acolher, partilhar e consolar; para os jovens, era confidente nos momentos de sofrimento e, às 

vezes se tornava uma “cúmplice” afetuosa.  

Em todas as comunidades, na Itália, na Suiça, na Albânia, colocava-se sempre do lado dos pobres, dos frágeis e doentes. Era 

compreensiva e solidária para com os imigrantes, sabendo consolar e animar e, com a oração fraterna, lhes assegurava o retorno da 

paz em seus corações. Na caminhada de sua vida, seu objetivo era o de considerar toda pessoa que encontrava como uma luz de fé 

e de amor, um verdadeiro filho de Deus.   
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Desde 2018, por causa do contínuo agravamento da sua saúde, viveu em Roma, na casa “Volto Santo”, onde continuou disponível, 

segundo as suas possibilidades. O Senhor a chamou no dia 7 de setembro de 2021 para oferecer-lhe a coroa de glória. 

Os seus restos mortais repousam na tumba do Instituto, no cemitério de Anzio RM. 

 

 

IRMÃ GABRIELLA LONGOBARDI, MPF 

 Napoli  18 de novembro de 1948 

 Roma  12 de setembro de 2021  

 

Irmã Gabriella Longobardi, nasceu em Nápoles em 18 de novembro de 1948,  entrou no Instituto em 

17 de novembro de 1979, recebeu o hábito religioso de Mestra Pia Filippini em 18 de outubro de 

1980, emitiu a Oblação  temporária  em 13 de janeiro de 1983, consagrou-se totalmente ao Senhor 

com a Oblação Perpétua em 30 de agosto de 1987. 

Após ter lecionado alguns anos no Ensino Fundamental I, obteve o diploma de Ciências Religiosas 

e atuou como professora de Ensino Religioso no Ensino Fundamental II e Médio. Esteve na 

comunidade de Nápoles, Bitonto BA, Frascati RM e Nettuno RM.  

Irmã Gabriella possuia no seu caráter os traços típicos do povo napolitano: era aberta, cordial e acolhedora. Sabia dialogar com os 

jovens que encontrava na escola e os incentivava ao aprofundamento e à pesquisa. Além do título adquirido, possuia uma vasta 

cultura que lhe permitia encarar os diversos questionamentos colocados pelos jovens.   

No setor paroquial de Bitonto, com constância e entusiasmo evangelizador, dirigia um grupo de jovens comprometidos que sempre 

participavam dos encontros programados. 

Em Nettuno, era membro ativo de um grupo ecumênico presidido pelo Pároco. 

Em razão da experiência de sofrimento que fez em sua vida, era muito sensível e solidária; tinha uma atenção especial para com as 

pessoas atingidas pelas mortes repentinas, visitando-as e confortando-as com motivações de fé.  

Quando foi diagnosticado o tumor maligno, infelizmente já estava em fase avançada, foi então que começou o “calvário” de Irmã 

Gabriella. Apesar das dores agudas, continuou a manter esperança e confiança, sem perder seu estilo descontraído e a serenidade 

profunda que a mantinha firme.  

Além da doença que a obrigava a se submeter a tratamentos bastante agressivos, sobreveio o Covid com outras complicações. Após 

um longo período de internação hospitalar, retornou à casa casa “Volto Santo”, onde era seguida por médicos especialistas em sua  

fase terminal e pelo serviço amoroso das coirmãs e do pessoal leigo.  

Em 12 de setembro de 2021, dia em que a Igreja venera o Nome de Maria, Irmã Gabriella foi deixou este mundo e foi apresentar-

se diante do Senhor, acolhida e amparada pela Mãe Celestial. 

Os seus restos mortais repousam na tumba do Instituto no cemitério de Anzio RM.  

 

 
IMÃ GRACE ZIZZA, MPF 

 Newark, NJ      28 de janeiro de 1934 

 Morristown NJ      04  de outubro de 2021 

 

Irmã Grace Zizza, morreu serenamente no dia 04 de outubro de 2021, no Saint Joseph Home 

Healthcare Center de Villa Walsh, Morristown, New Jersey. 

Irmã Grace Zizza nasceu em Newark, New Jersey, em 28 de janeiro de 1934. Obteve o diploma na 

Saint Francis Xavier School, entrou para as Mestras Pias Filippini em 1º de junho de 1952, recebeu 

o hábito religioso em 17 de agosto de 1953 e fez a sua Oblação perpétua em 26 de agosto de 1956. 

Irmã Grace recebeu o diploma AA do Villa Walsh Junior College e uma licenciatura pela 

Universidade de Akron, Ohio, para o Ensino Fundamental I.  

Irmãr Grace anota a respeito dos seus primeiros anos: “A minha vida se transcorria entre a igreja e as Mestras da minha paróquia, 

principalmente a Irmã Margherita Marchione. Tive uma vida familiar maravilhosa e eu era a caçula de oito filhos”. 

 

Em seus sessenta e oito anos de vida consagrada, Irmã Grace lecionou para o Ensino Fundamental I em diversas escolas das 

arquidioceses de: Hartford, Newark e Filadelfia, e nas dioceses de: Cleveland, Metuchen, Norwich, Ogdensburg, Pittsburgh e 
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Trenton. Além disso, Irmã Grace foi nomeada Superiora da comunidade de Saint James, Trenton, New Jersey, Santa Maria del 

Monte Virgin, New Brunswick, New Jersey, e Santa Cecilia, Iselin, New Jersey. 

 

Em 1991, Irmã Grace foi escolhida entre os seus colegas para receber da Diocese de Metuchen o Certificado de Honra ao Mérito, 

na festa entitulada “Excelência em Educação”. Este prêmio foi dado em reconhecimento de sua dedicação em favor da educação 

católica. Após longos anos de ensinamento, Irmã Grace foi bibliotecária na Escola “Santa Cecília” de Iselin. Em 2012, Irmã Grace 

se aposentou e foi viver na enfermaria Saint Joseph Hall, Villa Walsh, Morristown, New Jersey. 

Nas suas honrarias fúnebres, Irmã Catherine Iacouzze recordou que: “Irmã Grace tinha o dom especial de tocar o coração dos seus 

alunos e eles retribuiam com o mesmo amor. Fez sempre todo o possível para ajudá-los a ser tornarem bons e vitoriosos”. 

Irmã Ascenza Tizzano, Superiora geral, na carta de condolências às Mestras da Província afirmou: “Enquanto era ativa na escola, 

Irmã Grace dedicou-se com todo o coração em favor das pessoas que serviu. Dentre os dons de Irmã Grace o que mais se destacava 

e que eu admirava era a sua maneira calorosa de acolher as pessoas que a visitavam na enfermaria Saint Joseph Hall”. Irmã Laura 

Longo, já Superiora da Saint Joseph Hall, disse: “Irmã Grace estimava profundamente as pessoas e o serviço a ela prestado. Toda 

vez que recebia um favor, por mais insignificante que fosse, sempre dizia o seu “Obrigado”. 

Na homilia da Missa de exéquias, Dom Arthur J. Serratelli, Bispo emérito de Paterson, deu este testemunho: “A Carta aos Hebreus 

nos diz que não temos aqui uma morada permanente. Estamos viajando em direção ao paraíso. Ir. Grace caminhou neste mundo, 

espalhando fé e amor. Fiel ao seu nome, honrou a todos com o seu sorriso agradável, as suas palavras gentis, e o amor pelas  

criaturas de Deus ... A sua morte é uma “honra” e foi preparada com sabedoria, durante toda a sua vida. Ela veio até a Irmã Grace, 

não para por fim à sua vida, mas para acompanhá-la até ao banquete eterno que Deus lhe preparou”. Que a Irmã Grace repouse 

agora na paz de Cristo, seu amado Esposo. 

Os restos mortais de Irmã Grace Zizza repousam no cemitério “Ave Maria” em Villa Walsh, Morristown, New Jersey. 

 

 
IRMÃ BALA SANTHOSHI POLISHETTI, MPF 

 Rayapuram, T.S., Índia  18 de julho de 1990 

 Janampet, A.P., Índia           06 de outubro de 2021  

Irmã Bala Santhoshi Polishetti nasceu no dia 18 de julho de 1990 em Rayapuram, 

Estado de Telangana, Índia. Entrou para as Mestras Pias  Filippini em 12 de junho de 

2005, ofereceu a sua vida ao Senhor com a Oblação Temporária em 12 de setembro 

de 2011, e com Oblaão Perpétua, em 19 de abril de 2018. 
 

Irmã Santhoshi obteve um certificado para atuar na Pastoral Juvenil no Christu Jyothi 

College de Bangalor em 2012, e uma licenciatura em Filosofia em 2017 no Vijnananilayam, College of Philosophy 

and Religion, em Janampet. 
 

Ativa animadora nas paróquias e nos vilarejos, participou de vários encontros juvenis locais e nacionais. Atraia os 

jovens com a sua voz melodiosa e o seu espírito alegre. Com o domínio da língua inglesa e graças aos seus 

numerosos talentos, ensinou inglês, hinos litúrgicos, dança e muitas outras atividades para as jovens aspirantes e 

as crianças; nas escolas e vilarejos Irmã Santhoshi tornava solenes as celebrações litúrgicas na comunidade.  

Reconhecia a generosidade do Senhor nos dons que fora dotada e os frutificava com grande disponibilidade com 

as coirmãs e nas atividades apostólicas. Sensível aos sofrimentos, escutava com atenção os problemas que lhe eram 

confiados e os apresentava ao Senhor em suas orações espontâneas. Visitava as famílias durante a ação pastoral 

dominical, dava muita atenção aos pobres e aos órfãos e comunicava à comunidade suas necessidades.   
 

A espontaneidade era uma característica sua, comunicava-se com a simplicidade de uma criança com Deus e com 

os outros; nas reuniões, surpreendia a comunidade com os dons especiais que Deus lhe havia enriquecido. Era 

sempre disposta a alegrar as pessoas. Cultivava uma profunda e fervorosa devoção a Santa Lúcia Filippini e a São 

José.   

O seu nome "Santhoshi" significa "felicidade": ela honrou o significado deste nome até o último momento da sua 

vida com uma presença que irradiava alegria. “A glória  de Deus é o homem vivo” (Santo Irineu). Esta realidade 

foi muito real em sua breve existência.   
 

Em abril de 2021 Irmã Santhoshi foi contaminada com o vírus do Covid, juntamente com muitas outras Mestras 

da Casa Regional. Apesar de ter sido curada, continuava a sofrer dores e fraqueza em todo o seu corpo. Os médicos 

não foram capazes de identificar seu problema de saúde e somente no início do mês de setembro foi diagnosticado 

um câncer maligno que espalhara em todos os seus órgãos vitais, chegando ao seu último estágio.  A sua profunda 

fé lhe deu a força para se unir a Deus e viver serenamente um mês de dores e sofrimentos unida, à paixão de Jesus. 
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Aceitava com coragem e calma todos os sofrimentos e, ao mesmo tempo confortava as Mestras e os seus pais que 

a assistiam no hospital ou na Comunidade.  
 

Quando, com o agravamento da doença, precisou depender dos outros para atender suas necessidades, aceitou 

humildemente os cuidados e foi sempre grata pela a ajuda recebida e rendia graças a Deus, mesmo quando já não 

podia respirar bem.   
 

Ao receber os tratamentos paliativos, manifestava seu desejo voltar para a comunidade. No dia 6 de outubro de 

2021, após ter recebido a Santa Comunhão, entrou na alegria  eterna do Senhor. A Missa das exéquias foi celebrada 

na festa de Nossa Senhora do Rosário, em honra da qual,  ela havia cantado muitas vezes a Ladainha, no Campus 

de Mariapuram. 
 

Os restos mortais de Irmã Santhoshi Polishetti repousam no cemitério da Casa Regional de Janampet.  

 

 
IRMÃ  RAFFAELLA DE PAOLA, MPF 

  Teggiano  SA     17 de abril de 1932    

 Roma, Via Sangemini 28 de outubro de 2021   

 
Irmã  Raffaella De Paola, nasceu em Teggiano SA no dia 17 de abril de 1932, entrou no 

Pontifício Instituto das Mestras Pias Filippini em 14 de novembro de 1953, recebeu o hábito 

religioso em 4 de setembro de 1955 e se consagrou totalmente ao Senhor com a Oblação 

perpétua em 31 de agosto de 1958. 

De sua família outras duas  filhas seguiram a sua escolha de Vida Consagrada: Irmã Antonietta 

nas Mestras Pias Filippini e a mais jovem em outra Congregação. 

Irmã Raffaella prestou serviço em diversas comunidades ocupando variados encargos. Todos a 

recordam com seu rosto manso e sereno, característica que a identificou até o fim de sua vida, apesar de ter sido provada por muitos 

sofrimentos físicos que a tornaram inválida progressivamente.   

De caráter simples e prestativo, Irmã Raffaella mantinha uma postura respeitosa, discreta e muito humana. Inicialmente como 

educadora na Educação Infantil e depois como porteira; acolhia sempre com um sorriso e maneiras gentis os pais e crianças, os 

professores e alunos do Ensino Médio e, em diversas circunstâncias, não deixava de consolar e incentivar a todos com uma palavra 

de fé.   

A sua  presença amável era muito apreciada e todos a procuravam com confiança pedindo oração, escutando seus conselhos, muito 

mais profundos que qualquer grande preparação cultural.   

Na comunidade era sempre disposta ao sacrifício e às fadigas, generosa com as coirmãs que lhe pediam ajuda; sendo uma boa 

motorista, se oferecia com a máxima disponibilidade ,toda vez que era necessário acompanhar alguma Mestra.  

Possuía grande sensibilidade e atenção e amava partilhar suas experiências familiares e sociais. Com simplicidade fraterna 

manifestava de maneira pacata o seu parecer rico de praticidade e de sabedoria, amadurecidos com a experiência da vida. Sabia 

superar as dificuldades do dia a dia com humildade e paciência e colocava tudo em sua oração.   

Demonstrava particular atenção para com os doentes e sofredores, as coirmãs e pessoas que a conheciam. Por onde esteve deu 

provas da sua grande caridade.   

O Senhor a chamou para gozar da alegria e da paz do seu reino eterno, ao final da Celebração Eucarística, na manhã do dia 28 de 

outubro de 2021. 

Os seus restos mortais repousam na tumba do Instituto, no cemitério de  Anzio RM. 
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IRMÃ ROSMUNDA ROHR, MPF 

 Jersey City, NJ     30 de outubro de 1925 

 Morristown NJ     31 de outubro de  2021  

 
Irmã Rosmunda Rohr, um dia após ter completado seus 96 anos, faleceu serenamente em 31 de 

outubro de 2021, na Saint Joseph Home Healthcare Center, Villa Walsh, Morristown, New Jersey. 

Nascida em Jersey City, New Jersey, em 30 de outubro de 1925, Irmã Rosmunda entrou nas Mestras 

Pias Filippini em 2 de junho de 1940. Recebeu o hábito religioso em 31 de agosto de 1941 e emitiu 

a Oblação perpétua em 27 de agosto de 1944.  

Irmã Rosmunda obteve o diploma na Villa Walsh Normal School, em 1947 e também e o diploma 

de Religão. 

Durante os primeiros 20 anos de vida religiosa, Irmã Rosmunda foi professora e catequista na arquidiocese de Baltimor, Hartford, 

Newark, Ogdensburg, Providence, Scranton e Trenton. Em  particular, ela fez parte do grupo de Mestras na primeira comunidade 

aberta em Saint Anne's em New Britain, Connecticut. 

Nascida com um coração missionário, Irmã Rosmunda foi chamada a realizar sua missão apostólica na Inglaterra, Irlanda e Brasil. 

Em 1962 foi uma das cinco primeiras Mestras a abrir a missão em São Paulo, Brasil. Ela dirigiu a Comunidade brasileira, por dez 

anos, como Superiora Vice-Provincial. 

Irmã Ascenza Tizzano, Superiora geral, na carta de condolências enviada à Província, escreveu:  “Com exemplar espírito de 

obediência e desapego, Irmã Rosmunda aceitou de boa vontade compromissos em vários países: no Brasil, em duas etapas, na 

Inglaterra e Irlanda. O seu amor pela comunidade, as suas numerosas obras de bem e de sacrifício, a sua alegria em servir povos 

diversos e todos que edificou em todo o mundo, a fizeram conquistar a admiração de todo o Instituto”. 

As Mestras que viveram com Irmã Rosmunda no Brasil recordam: “Irmã Rosmunda era uma Mestra caridosa, sempre atenta às 

necessidades das coirmãs que com ela viviam; sabia infundir bondade e firmeza, era materna, gentil e sempre preocupada com o 

bem estar dos outros. Durante o tempo em que serviu como Superiora Vice-Provincial, ainda hoje lembramos a sua bondade, 

serenidade e disponibilidade; mulher de fé, exemplar no cumprimento dos seus deveres e muito responsável. Experimentava grande 

alegria em fazer o bem. A sua presença entre nós, jamais será esquecida”.  

Em 2010, após ter sofrido um AVC, Irmã Rosmunda voltou para os Estados Unidos e foi risidir na enfermaria St. Joseph Hall, onde 

continuou a ser a Mestra mansa e empática, cheia do espírito de Santa Lúcia, até o Senhor a chamar para a nova vida.  

Na homilia da Celebração das exéquias, o Rev.mo Dom Arthur J. Serratelli comentou: 

 “Vivia fielmente os conselhos evangélicos de pobreza, castidade e obediência como Mestra Pia Filippini; Irmã Rosmunda era 

toda de Deus em seus pensamentos, nas suas ações e nos seus afetos. Como professora, como admnistradora na América, Irlanda, 

Inglaterra e Brasil, foi uma verdadeira missionária, levando paz e alegria para a vida das pessoas. ... Na saúde e na doença, Jesus 

foi sempre o Senhor da sua vida. E porque Jesus em quem acreditou, morreu e ressuscitou por nós, também a nossa tristeza pela 

sua perda é permeada de esperança. ... Porque não pertencemos à morte. Pertencemos a Deus na vida e pertencemos também na 

morte. Por isso, rezamos para que Irmã Rosmunda goze da plenitude da vida e do amor de Deus”. 

Os restos mortais de Ir. Rosmunda Rohr repousam no cemitério “Ave Maria”, em Villa Walsh, Morristown, New Jersey. 

 

 

IRMÃ JOSEPHINE RIDOLFO, MPF 

 Newark, NJ                      18 de fevereiro de 1929  

 Morristown, NJ                02  de novembro de  2021 

 

Irmã Josephine Ridolfo, nasceu em Montclair, New Jersey, USA, em 18 de fevereiro de 1929, 

entrou nas Mestras Pias Filippini em de 15 agosto de1947. Recebeu o hábito religioso em 5 de 

setembro de 1948 e emitiu a Oblação perpétua em 2 de setembro de 1950. 
 

Irmã Josephine preparou-se para lecionar no Ensino Fundamental I, Obtendo uma licenciatura 

no Teachers' College di Providence, Rhode Island, e uma especialização na Seton Hall 

University de South Orange, em New Jersey. 
 

Irmã Josephine dedicou seu serviço ao povo de Deus, onde foi necessário.  Durante os seus 73 anos de vida religiosa, foi professora, 

catequista, ministra de pastorais, diretora, coordenadora da educação religiosa em nove arquidioceses: Brooklyn, Camden, Hartford, 

Newark, New York, Norwich, Providence, Scranton e Trenton. Além disso, Irmã Josephine foi Superiora local nas comunidades 

de Saint Bernadette, Brooklyn, New York, Saint Joseph, Lodi, New Jersey, e Paul VI, Haddonfield, New Jersey. Por causa do 

agravamento da sua saúde, Irmã Josephine foi transferida para a enfermaria Saint Joseph Hall, em 2017.  
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Irmã Marianne McCann, que viveu muitos anos com Irmã Josephine na comunidade “Paul VI” de Haddonfield, manifestou estes 

sentimentos: “Em qualquer lugar que Irmã Josephine atuasse, era uma dirigente decidida, uma presença tranquila e cativante. Nós 

sempre a conhecemos como uma religiosa pacificadora e de oração. Era sempre atenta e observadora dos acontecimentos da 

sociedade e do mundo e uma ávida leitora. Irmã Josephine era sincera e direta quando era necessário, mas foi sempre tranquila e 

reservada. Os paroquianos sempre se recordam dela com afeto, depois que deixou de atuar na Paróquia  “São José Operário, desde 

2015”.  

 

Em sua carta de condolências enviada às Mestras da Província, Irmã Ascenza Tizzano, Superiora geral, recordou-se da transferência 

de Irmã Josephine de uma comunidade local para a enfermaria Saint Joseph Hall. “Estas transferências são sempre difíceis e 

desanimadoras, e embora Irmã Josephine estivesse ciente de que chegara o momento de fazer esta passagem, manifestou uma certa 

resistência, mas quando entrou na enfermaria Saint Joseph Hall, ficou fascinada por aquele novo espaço: a gratidão superou 

imediatamente sua preocupação e começou a estimar a Saint Joseph Hall, durante os quatro anos que la viveu.  

 

Irmã Josephine faleceu no St. Joseph Home Healthcare Center, em Villa Walsh, Morristown, New Jersey em 2 de novembro de 

2021. 

 

Na homilia da Missa fúnebre, o Rev.mo Dom Arthur J. Serratelli, Bispo emérito de Paterson, New Jersey, afirmou: “No dia em que 

a Liturgia comemora todos aqueles que morreram, Jesus venceu a morte e veio chamar Irmã Josephine para levá-la para a sua 

casa, na plenitude da vida. Ela nos deixou serena, sendo ela própria um sinal da paz que espalhava entre as pessoas e do repouso 

eterno para onde Deus a chamou. Jesus, em quem ela acreditou, esperou e amou como Senhor, será agora, o Salvador que a 

liberta das trevas da morte e a conduz à uz gloriosa da Presença de Deus.”  

 

Os restos mortais de Irmã Josephine Ridolfo repousam no cemitério “Ave Maria” em Villa Walsh, Morristown, New Jersey. 

 

 

IRMÃ MARIA IOVINE, MPF 

  Castelmauro CB    28 de agosto de 1930    

  Roma, Via Sangemini          06 de novembro de 2021   

 

Irmã Maria Iovine, nasceu em Castelmauro CB em 28 de agosto de 1930, entrou no Pontifício 

Instituto das Maestras Pias Filippini em 28 de outubro de 1950, recebeu o hábito religioso em 14 

de setembro de 1952, emitiu a Oblação em 4 de setembro de 1955. 

A Irmã Maria foi realmente admirável pela sua contínua e total disponibilidade em transferir-se 

para onde o Senhor indicasse que era necessário estar, através da voz das Superioras: basta 

percorrer a longa lista das comunidades em que atuou como mestra dos trabalhos manuais, do 

corte e costura e bordado, ensinado às jovens e como professora da Educação Infantil: Gallicano 

no Lazio RM, Casteldelgiudice CB, frazione di Balduina PD, Piacenza, Tarquinia VT, 

Roccamontepiano CH, San Salvo CH, Quadri AQ, Roma-Via Trevignano, Scurcola Marsicana AQ, Sulmona AQ, Nettuno RM, 

Avezzano AQ, Cave RM, Sala Consilina SA.   

Em algumas destas comunidades este por mais vezes e por muitos anos foi Superiora local.  Em razão do seu profundo senso de 

pertença ao Instituto, por onde esteve demonstrou uma grande capacidade de adaptar-se. Até há alguns anos atrás, colaborou na 

portaria e foi responsável pelos armários da Casa “Volto Santo” e da Casa geral, antes de retirar-se para  a casa de repouso de 

Roma-Via Sangemini.  

Com a sua calma, mansidão e respeito, Irmã Maria cultivava relacionamentos positivos entre as coirmãs e com as pessoas; sabia 

iluminar e infundir coragem, amparar e corrigir.  

Aberta ao diálogo e comunicativa, mantinha sempre um rosto sereno e sorridente, conseguia envolver as crianças, os jovens e 

adultos nas atividades educativas e catequéticas que promovia.  

Dedicava muito de seu tempo à oração e à leitura e amava partilhar as suas reflexões numa troca de ideias fraternas, humildes e 

sinceras. 

Colocava o seu talento de habilidosa costureira à disposição de todas e se lamentava quando não conseguia atender e satisfazer as 

exigências de quem lhe pedia favores.  

Apesar de viver atormentada pelas dores físicas, em espírito de aceitação e de paciência, nunca deixava de participar dos 

compromissos comunitários.  
 

Ultimamente, quando o sofrimento se tornou mais intenso por causa de uma grave enfermidade, precisou ser internada no hospital 

e foi amavelmente assistida pela sua irmã, Irmã Bianca, missionária na Albânia.  

O Senhor a chamou para oferecer-lhe o dom da alegria eterna com a coroa de esposa, no dia 16 de novembro de 2021.  
 

Seus restos mortais repousam na tumba do Instituto, no cemitério de Scurcola Marsicana AQ. 


